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Por homem do GoYerno tom11t.# 
aos nós um que ~ escolhido e 
~hamado. Jura. Recebe o poder. 
Toma contacto com os uegó cios 
da sua pasta, e depois começa a 
.edificar e a dizer. De . maneira 
41ue, ao apresentar-se, já não é um 
homem. qualquer, por causa do seu 
i nvestimento. •Já se não pertence. 
Wão pode falar de si. Ele jurou! 
De igual sorte, e> povo não vê nem 
·~cuta um homem a falar. Este 
·-desaparece. Fica o ministério. 

Foi assim que todos os portu· 
peses receberam a doutriní4 do 
<Senhor doutor Vefga de Macedo, 
Ministro eleito das Corporações, 
iquando recentemente falou em Lis· 
~oa. 

Ora como todp o seu discurso 
~ um gládio, !!ó! fica.me>s a rezar. 
Não pedimos a Deus que o tire d.o 
11eu sítio. Não senhor, não pedi· 
mos; nem Ele quere: cbater-nos· 
.. emos esquecidos por uma chama 
interior que teima em não se 
~tinguiri., 

Porém, se tanto for necessário, 
.queremos sofrer na nossa carne e 
uo nosso espfrito afim de merecer 

a Deus a graça de o Ji'Yrar'. das 
insidias dos homens. já que Ele, 
o Ministro da Nação, se sente 
inclinado ca fazer seus, os sofri­
mtntos e dificuldades dos traba­
lhadores.• 

cNem pressões do número nem 
eferl'escência injustificada das 
massas. Ntl.o, que o nosso estilo 
de trabalho e! outro.• Pedro, Paulo 
ou A polo não contam. Hntio quê? 
A Organização CorporatiYa. cHá, 
graças a Deus, ~:ntidades. que 
sabem cumprir o seu deYer. Ma::J 
também há, ainda, lnf elJzmente os 
patrões que estão longe de merecer 
a situação que disfrutam. Pois 
bem; a lei não se curva. A justiça 
não há·de ser uma palavra vã no 
nosso Yoeabulário•. 

Ais águas do Tejo assim como 
o nosso céu, têm sido abertos a 
demon:ltraç<Ses do chamado poder. 
Nós não acreditamos. :a o mundo, 
O mundo tem necessidade destas 
fraquezas, sim, e moiitra·as cui· 
dand1> que são forças. Mas não. 
Mete a espada na bainha. A for­
ça está toda e somente na Justiça. 
Ela é a arma. 

Da presença de motiYos reli­
giosos em tantas manifestações 
da vida social, pode muita _Jente 
mal avisada concluir que a Igreja 
enfors;na, ou, pelo menos, influi 
aquela vida . 

Ora tal não é, por mal da so· 
ciedade. Até, quase sempre, a 
Igreja está ali a mais, naquelas 
manjfestaç<Sesf 1l uma convidada 
de circunstância, cuja presença 
enfeita e dá brilho. O que há de 
aparentemente religioso é um nú­
mero a encher programa. Por isso 
digo de aparentemente religioso. 

A Igreja é a face temporal e 
Yisfvel do Reino de Deus. E este 
Reino é primária e essencialmen. 
te interior, embora reYista uma 
forma externa e colec tiva. Foi 
dito por Cristo semelhante a uma 
sem ente de mostarda que cresce­
rá lenta mas seguramente até ao 
.fim dos tempos, apôs o que atin­
girá a perfeição definitiva. 

A sem ente primeiro é lançada 
à terra e af YiYerá escondida en­
quanto dá rafzes e o caule não 
rompe. Folhas, flores e frutos são 

DO QUE NÓS NECESSITAMOS 
Mais es.ta carta do Porto: 

«Sou leitor assfduo do "Gaia· 
<to" e admirador há muito da 
«rande obra social. 

E tinha prometido a mtm mes­
mo que, quando fosse promovido, 
G> aumento de ordenado do primei· 
11:0 mês, seria para a Casa do Gda· 
to que tanto precisa. Esse momen· 
tto chegou. Eis por que lhe envio 
um vale de Esc. · 600$00. 

Que Deus lhe dê longa vida 
com saúde, pira que a obra .possa 
criar rafzes mais fundas ainda.• 

Lembrando~se de que a casa 
do Gaiato pr..ecisa, "esqueceu-se 
das suas próprias neccssidadesJ 
São assim os Esquecidos. Mais ou­
tra cartinha: 

cJunto envio 100$00 referentes 
1 5 meses de 20$00, importância 
esta respeitante a 100/0 do aumento 
de ordenado de minha filha,,. 

Altas expre~sões. 11 a alma que 
tala. Mais 50$00 de Gaia para os 
pob-res do Ba1'redo. Outro tanto 
de GaTião. Mais de uma awade· 
cída a Deus Nosso Senhor 200$00. 
Quando o homem toma esta posi· 
c;ão na yf da, vê mais hnge e foge 
l YUlgaridade. Que temos nós que 
não tenhamos recebido de Deus? 
a prectso formar e viver desta 
con'Yicção por causa dos antf po-
4as ... MAis de Usboa~$00 da mlle 

de um btbt, para a mae dos 8 Ji· 
lhos que ent1'0u para a Casa do 
Património da estrada do CoMgw 
da Formiga. Tudo muito bem ex­
plicadinho. E quere enviar igual 
soma todos os meses. Mais 100$ 
de Vila. Paiva Couceiro. Mais 
outro tanto Para tuberculosos po­
b,-es. MalS 20$ de Lamt go. Mais 
100$ de uma beira. Outro tanto · 
de S. Pedro do Sul. Mais 20$ de 
Abrantes. Mais 50$ de Ilhavo. 
Mais 40$ de Moçambique. Mais 
esta carta de um Capitão de Lis­
boa: 

cEstiYe na Casa do Gaiato em Ja· 
neiro, com 'Um grupo de soldados 
meus. De tudo o que então vimos 
-ele e eu-das poucas palavras 
que trocamos com V. de simplici­
dade, de consciência e de dfgnida· 
de que se revelavam em toaos os 
rapazes-no seu porte e no seu 
trabalho-que lições formidáveis 
recebemos! 

Dentro das enormes responsa­
bilidades que me cabem como 
educador de soldados, por quem 
Deus me pedirá contas, que mais 
poderia eu aspirar senão que tu· 
do à sua volta os fizesse sentir a 
presença de Cristo, como af se 
sente, ia a dizer, quase se vê, 

Não só por mim, mas principal­
mente, pelo clarão que em Yisita 
foi para eles, como lhe estou gra­
to, Padre Américo!• 

A carta trazia 50$ em dinheiro, 

mas todo o seu valor é no concei· 
to deste militar, quando afirma 
que Deus lhe pedirá contas dos 
soldados que educou. Mais 50$ de 
alguém de Nampula, Mais 400$ de 
Tete. Mais 50$ da Lousã para a 
mae dos 8 filhos. Ao assinante 
16 508 de :Lisboa, sim senhor. 
Tudo cá Yem ter. Mais 200$ de 
Lourenço Marques do C. Martins. 
Mais 100$ de Leonor do Porto. 
Mais 500$ idem. Mais 100$ de 
Vizeu. Pedindo a Deus todas as 
bençaos pat-a a Obra da Rua e 
seus padres e pedindo que rese 
pela convet-stJ.o tle dois ateus, mil 
escudos. O senhor Pinto Barbosa 
ofereceu candteiros; ele é do Por~ 
to, Muitas excursões. Muitos gru­
pos. Muitos estrangeiros. Resul­
tado: coroas. Ora aqui está. Mais 
50$ d e R. D. Lisboa. Mais 20$ de 
Soure. 

Nomes tais como Beira, Manica, 
Montepuez, Moçambique. Quilô· 
metro~ de terra e mu. Aonde a 
força que leva a gente de lá a 
abrir caixas e gavetões, empaco· 
tar, expedir, O quê? Roup1s que 
deram o seu tempo ao$ filhos da 
casa e hoje vêm acabar seus dias 
ao uso dos nosso; filhos. Fora 
roupa nova e teria mais dura e 
mais valor' mas não trazia o bafo. 
Não chei.-ava bem, Hra dllS lojas. 
Mais 500$ de Lisboa da Emílla 
de Jesus. Também de Belo Horf .. 
zonte; temos ali uma apaixonada, 

(Comfmlo na ffqllncla pdgtnaJ 

para mais tarde. Mas nunca serio 
se a raiz morrer. 

A semente é ' depositada na ai· 
ma no momento do Baptismo e 
cada um, pelo seu esforço, tem 
de a desenvolYer at6 que se torne 
um grande arbusto. Como esta 
semente, a mesma semente, ~ 
posta na alma de todos os bapti· 
zados, a própria Igreja, sociedade 
YisfYel formada por estes, se po­
de comparar a ela. E a á"ore Yal 
crescendo na medida em que 10!l 
cristãos crescem em , nlimero e 
em:santidade. · 

Por isso o Reino cresce sem~ 
pre em progresso sem retorno. 
posto pudesse e deves!e crescer 
com uma bem maior exuberãncla. 

Sucede que surgem cidadãos 
do Reino, sobre quem se não 
exerce a realeza de Cristo. Mas 
estes nem sempre têm cor:agem de 
deixar transparecer a falsidade 
da sua cidadania. E então, como 
a raiz do Reino em suas almas 
está embotada, vão colher ramos 
da árvore Yerdadeira, a fingir que 
também ela é uma re~dade YiYa 
neles. 

Enggnol A árvore Terdadeira 
continua viva e até aqueles ra .. 
mos emprestados, não morrem, 
posto percam algo do seu Yiço. 
Somente o plantio não resulta, 
porque o Reino começa em se­
mente de mostarda e em cada 
um só cresce desse grão. 

A cristifi cação da sociedade 
não se resolve pois com flores 
transplantadas que cedo estiolam. 
1l necessário que a semente de 
cada um seja tratada por cada 
um e o tratamento consiste na 
aceitação da realeza de Cristo. 
Ele é verdadeiramente Rei, Se­
nhor dum graade Reino que ne­
nhum poder lhe arrancará. Mas, 
ao longo dos séculos, muitas 
Yezes lhe têm furtado a realeza1 

porque uma coisa é SP.r Rei e 
o a.tra reinar. 

O cristianismo é seiva que d~ 
yf da. ~ sal que dá sabor e preser· 
Ta. 11 fermento que leveda toda a 
massa. Actua de dentro para fo· 
ra. Não se mís.tu.ra na rida profa .. 
na dos homens. Antes com ela se 
combina. Os frutos exteriores na· 
da dgnificam se não lhes corres· 
ponde uma existência prlmeiu 
interior. 

Ora a Yerdade é que sendo 
fértil a Yida social em aparências 
de motivos religiosos, não se Yl 
que uma mentalidade cristã im­
pregne aquela vida. 

DJf o perigo da confusão que 
surge a muita gente mal avisada: 
tomar por presença da IJreja uma 
formal e mera assistência. 
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TRIBUNA DE COIMBRA 
Da 'Ciltlma Tribuna para c4 

continuamos a incomodar quem 
encontramos nas praias, Fomos à 
Nazar6 e ali sentimos a pobreza e 
o sentimento daquele poTo e a 
humildade da sua praia. '.a todos 
os anos assim. As duas igrejas 
enchem-se a todas as horas. As 
nossas sacas enchem-se de moe­
das pobres. Nunca, como ali, nos 
Yem à ideia o óbulo da YiúYa do 
BTangelho. Ningu~m deu fé, m~ 
Jesus sim, Jesus é o mesmo e obser· 
Ta hoje da mesma maneira. H4 
pouco num dia em que fomos tam­
b6m fazer o peditório a uma igre­
ja de termas, encontramos à porta 
uma Telhina a pedir. Lenço rotl­
nho na cabeça, saia desbotada, 
chaile sem cadilhas. No fdla, quan­
do famos a partir, Tem ela apres· 
aada ao nosso encontro. Meu se­
nho,., IU tamb4m quero dar Pª"ª 
os seus pobtesinhos. Bu disse que 
nlo e ela que sim. Despeja. a sa· 
a:!nha no regaço, baldeia as ,moe-

i pega na linica moeda branca 
que encc ntra e, radiante, põe-na 
na nossa mão e exclama: 4 a me­
lho,. que tenho. Antes de entrar 
na igreja tinhamos Tisto chegar 
um grande carro dos mais moder· 
nos, motorista ricamente fardado; 
dentro uma senhora e um senhor 
li idosos e um grande cão de luxo. 
Os aenhores safem e dirigem-se à 
igreja e o cio despede· se e fica a 
gemer. Assistimos todos ao mesmo 
acto, Aparentemente eramos ali 
todos Iguais e irmãos; e na reall· 
dade meditaTamos na de sigualda· 
de de condições humanas e na dife­
rença de grandeza de alma! Não 
slbemos quanto deitaram na saca 
aqueles seahores1 mas sabemos 
que nlo foi nada diante da mceda 
branca daquela pobrezinha, B so­
mos todos filhos do mesmo Pai 
do Céul B haYemos ser todos jul· 
1ados pelo mesmo juiz! 

O peditório da Nàzarc! deu pa­
ra cima de tres contos, um anel e 
uns brl~cos e duas pessoas cum· 
priram os seus Totos e uns sapa­
tos dum filho que se ausentou e a 
mãe entregou-os a pedir a protec­
çlo de Deus para ele. Assim seja, 

No domingo seguinte fomos a 
S. Pedro de Moei. Foi a primeira 
yez e, se nos derem licença ire­
mos. lá todos os anos. Uma praia 
modesta e recatada. Autêntica es· 
ta.nela de repouso. Ateimaram 
para nos dar almoço e nós nã41 
pudemos aceitar. Deram-nos qua. 
se dois mil e quinhentos escudos, 
mas estaYa já poa.ca gente. Um 
senhor, ' querendo ajudar· nos 
mais, ofereceu-nos cinco Taliosos 
Tolumes duma obra de que de 
mesmo 6 o autor. Ficamos radi· 
antes. 

A nossa agenda de moedas1 de 
Julho para cá, tem registado al­
guma coisa, embora muito poucof 
De Coimbra da senhora do costume 
por intenções do seu marido, rou­
pas; cem na Figueira a um Tende· 
dor para a mae mais necessita· 
da. São tantas que nós nem sabe· 
mos qual a mais! Uma admirado­
ra da CoYilhã entregou cem a um 
Tendedor; roupas deixadas no 
Castelo com o rótulo t tudo de 

· fJessoa limpa e sddia,· o senhor 
ito costume entregou os quinhen­
tos para o bacalhau das Colónias; 
20$00 de Tlsitantes; cem do Snr. 
Doutor da Figueira, sempre lncan­
sáYel, para as nossas oficinas; 20$ 
de Tisitantes; um garrafão de 
Yinho e sapatos e m~is dum Snr. 
, Prior por casa de quem passamos. 

Cinquenta do Luso de contri· 
buição por tocar na H. N .; outra 

Tez roupas da mesma senhora; 
roupas para nós e para os pobres 
e 40$00 da mãe de um estudante 
de Coimbra agradecida a Deus; 
200$00 em carta em sufrágio tü 
duas almas que,-idas. Deus assim 
o aceite. Roupas usadas de Cas· 
telo Branco por um Tendedor, 
um carro de palha de Miranda; 
uma enfiada de coisas de T~ bua; 
240$00 de Tisitantes de Lisboa; um 
fio de ouro e mais duma joTem 
na Figueira a pedir por seus pais; 
50$00 dum Yisitante para as ofici· 
nasi 100$00 dum pecado,, da Fi· 
guell'a Pª"ª as nossas oficinas. 
Este nossas é dele. Quanto amorf 
Se não se reconhecesse pecador, 
não era capaz de nos amar! Cinco 
dólares de! Angra do Reroismo 
a pedir a Benção e a rezar. Uns 
sapatos na Figueira a um Tende· 
dor; cinquenta de Tisitantes de 
Proença· a· NoTa e dez escudos ao 
cicerone que fazia anos nesse dia. 
B tendo eu que ir a Coimbra a'riar 
recados, como de costame, ele foi 
comigo com os dez escudos para 
comprar uma prenda de anos. En· 
tramos e olhou e não gostou de 
nada e disse baixinho: quero um 
fio de p,,ata. Eu disse que o di· 
nheiro não chegaTa, O pequeno 
fitou me e quedou-se. De lado 
umas pessoas ouTem. Chamam o 
empregado e entregam· lhe uma 

quantia e este por sua Tez Tem 
entregar ao pequenito ~ para 
comp,,ares o fio de prata. Hu per· 
gunto quem, o mhido olha com 
espanto e o empregado diz que 
não sabe. Entramos numa ourive­
saria e compramos o melhor fio e 
uma medalha. Hoje, dia de sema­
na, Ti o pequeno na C'1pela a as· 
sistir à Missa e comungou e no 
fim foi à Sacristia pedir para eu 
benzer a medalha. Este que hoje 
se Tê assim amado e ama, tem o 
pai preso há muitos anos e entre· 
gue ao Estado por rebelde. A mãe 
geme por causa doutros filhos. 
Cinquenta de Tisitantes residentes 
na Beira e dez ao cicerone· um 
funcionário do comércio na a.uin6 
Teio Tisitar-nos e entregou 150$00, 
das suas economias, pelo bom 
resultado dos exames de sua filha. 
Sobretudo os Tisitantes que Têm 
do nosso Ultramar não se atreyem 
a esconder o espanto que os en­
che a Ter como nós aqui Ti Yemos 
t«o contentes, tao em /amllia, 
tllo d 'Vontade. Cem pa1 a um 
Htarlelo pa,.a as o flcinas duma 
enfermeifa doente de Coimbra. 
Mas o que a nossa agenda não 
sabe, nem regista são as proTas 
de carinho que todos nos dis· 
pensam. Isto só os coráções regis· 
tam e guardam e Deus também. 

PADRJI BORÁCI• 

CARTAS 
cNão sei porq ae sinto· me co· 

mo'Yido ao receber notícias dessa 
casa. Há alguma coisa dentro de 
mim que Tibra ao mais pequeno 
ou distante contacto com a Obra 
da Rua. Deus me ajude sempre a 
Ti.Yê-la no espfrito e no corpo. 

Muitas ocasiões tlYe, nestas 
férias, de concordar com como· 
dismos e baixar a cabeça ao Ter a 
burguesia ou ouYir talar dela. 
Deus parece que me segura a alma 
e me diz: cTu não podes ser 
assim•. E eu dou graças a Deus 
por não querer ser assim. 

Os pobres homens do campo, 
com quem eu gosto muito de 
conYersar, às yezes lastimam-me 
porque fico lá para baixo onde as 
freguesias não dão nada ao Padre; 
espantam-se e não compreendem 
quando me ouTem dizer que o que 
interes~ a não é o dinheiro. Eles 
não compreendem, ou melhor, 
não estão habituaaos a Ter um 
Padre sem dinheiro. Andamos 

ponta, com maior aTidezf ... Custa 
a conceber como de uma chama· 
zfnha tão incerta, tão titubeante, 
se chegou a esta fogueira enorme 
que alastrou por Portugal inteiro 
e já começou a enTolTer outras 
nações• .•. 

Ela Tem de Bissau. Quiseramos 
que se não tomasse a nuvem 
por Juno e todos soubrssemos 
penetrar directamente na razão 
suprema das coisas. Deus cria do 
nada, O que se torna necessário 
é que os obreiros se não coloquem 
à frente. Que se não mostrem. 
Que não usurpem, Basta que 
sonhem e a obra faz-se. Aqui está. 

SB DBSBJA MANDAR OONPBCCIONAR 
l'RA.BALHOB GRAPICOS, OONBaLl'J! A 

llPOi.Ufll H UU IO Hl&ID 
PAÇO DJI SOUSA 

doze anos no Seminário a Ti.Ter 
com sacrlff cio para melhor apre· Do qH 16s ucessitamos eon:=r": P~ 
clarmos a Tida larga e farta... Eu 
não comprefndo esta religião, este semp,,e com o pensamento 'Voltado 
tradicionalismo que já não é reli· Pª"ª a Ob,,a da Rua, por quem 
gflo Ai do nosso povo se não há peço a Deus diàriamente. Ainda 
queiii lhe restaure os princf pios ' bem não e af chegam livros, 
religiosos•. roupas, dinheiro, assinaturas e um 

Eis de como fala um próximo 
sacerdote, ainda no Seminário, A 
salT1 ção vem da Igreja, que não 
do tradicionalismo, Com este en­
tretem podem-se encher e na 
Terdade enchem-se as igrejas, 
sim, mas as almas permanecem 
Tazfas. O futuro sacudote lança 
o olhar em frente e chora o poyo 
cristão, se no entretanto não &P.a· 
recer quem instaure· os P"im:li!os 
religiosos. 

Mais um bocadinho de outra 
carta: 

cO Gaiato• tem aparecido cada 
Tez mais brilhante e mais deaeja .. 
do, sempre deTorado de ponta a 

grande desejo de saber coisas; 
tudo que se passa entre as comu· 
nidades das casas do gaiato. Ora 
é justamente por amor deste inte· 
resse de tantas e tsntas terras, 
que eu me TOU dedicar doraTante 
à página do isto 1 a casa do gaiato. 
M ds 200$ de Souselas. Mais os 
50f de uma pecadot-a para a 
'Viu'Va da nota da quinsena. Esta 
pecadora tem uma virtude: a per­
sistência. Há três anos! Já él 
ATeiro. Paços de Ferreira. Arco­
zelo, Safara. Outras terras tam­
bém se a presentam a falar com 
encomendas postais. Mais 50$ de 
Ilhavo, Mais 100$ do Tram21gal, 
Mais 2.000$ de algutm que ama o 
Sagrado Cotaçao de Jesus. 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 
Foi no segundo domingo de­

Junho que se entregaram maiSJ> 
duas caps aos Ticentinos de Fa· 
malicão. Esta é a fórmula correc­
ta; entregar a Ticentinos parlll 
abrigo e uso dos seus Pobres. 

Fui do Gerez para lá; melhoi"'i:­
fomos. Sim, fo mos. Nestas Cal0 

das, está em tratamento o africa­
nista Amadeu EIYas, o Danlell 
cronista, mal-lo Sérgio, que, com 
este, é o terceiro ano de cura. 
Em Caldelas, por onde passámos~ 
entrou no cMorris» ldlio Mendesl' 
também em tratamento. AquD 
perto, nas barragens do CáTado! 
não foi, mas está o nosso Jose 
Constantino. E como quer que 
tlTessemos trazido um Gaiato Cl> 
que é natural destes sftios e Teto 
em Tisita a sua mãe, segue-se que 
um dia nos juntamos todos e por 
pouco mais eramos uma Casa dei> 
Gaiato f 

Quanto a despe!as acontece 
que, sendo em duas estãnclu 
de preços subidos, ficou tudo de 
graça! J"lillo e sua mulher foram 
dispensados tanto no hotel como 
na inscrição das águas. Aqui não~ 
mas com as esmolas que nos de­
ram, fizemos todas as despesas e 
ainda sobrou um rôr de dinheiro~ 

PassaYa das onze quando che­
gamos. O acto da entrega estaT& 
marcado para ser imediatamente 
após a missa do meio tempo " 
assim se procedeu. Muitos auto· 
móTeis. No local muita gente. 

A entrega de uma casa 6 semu 
pre obra de Deus e eleTa todos os 
circunstantes. Não há nenhum 
que não seja ali actor. Tenho obser­
Yado a mesma coisa cm todas as 
terras onde tenho assistido. Slc 
as palanas. São os gestos. Sãc 
01 olhos. B a alma toda. 

Não sei se os senhores re­
cordam termos falado em umf. 
barraca de tonas de eucaliptor 
onde os Ticentinos me quiseram 
leTar de uma Tez que ali fui; não 
sei se recordam, ainda, que por 
tão aflitiTamente estreita, a mãe 
nlo HcaTa em casa e se o fazia. 
os filhos ( 4) dormiam fora. Poi11 
qual não fot a minha alegria quanw 
do meus olhos deram com aquelZ> 
mesma famflia em sua casa, que­
era justamente uma das q 11e n~ 
maré se entregaram! 

Se não ho a.Tes.cie mais nad1., 
isto bastaria para justificar o mo­
Timento feliz e hora oportuna de 
distribuir casas aos da barraca. 

• • • 
Enquanto no Gerez, nlo quto 

passar sem -.lsitar e Ter como se 
portam os habitantes das casas 
que a Bmpreza do CáTado entre­
gou aos párocos de Vilar da Veiga 
e Rio Caldo e S. Jaão de CoTas. 
como aqui foi dito, ao tempo, 
Caras felizes. Arrumo nas casas. 
Uma tinha amassado e ia justa· 
mente acender o forno quando 
cheguei;-meia ,,asinha, O forno ~ 
comum. O milho por ali ainda 
corre a 30 e a 35. escudos a raza 
consoante os lavradot'es, mas pe· 
la cara que o ano tem feito a boa 
gente espera e está 'preparad• 
para grandes trabalhos. Todos dl· 
2em bem das suas habitações, 
sem saudades dos !ftios onde mo· 
r a.vam. Assinam e ~ u bllnham alem· 
branç1 de quem resolTeu cristã· 
mente o problema de cada um. Vf 
feixes de lenha à porta, capGeiru 
forneci das, o bocadinho da horta, 
fontanárlos e laTadouros e sem• 
biantes amigos. 
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PELAS ·cA·SAS DO 
HlºBll Carllatmo1 leltorH d Hteu ea-

ua ves em centacte convosce. 
Amtge1, 14 cA estamos ht deis me1es • ala-

4a Dl• tem•• ddle. o Snr. Padre Jos~ lá ra­
ta ... Dele DO DUmero passado, mH ainda Dlle 
••I• nada. Bem sei que ele só (alava para •• 
izabltante1 desta cidade, mas •• falasse em ge­
ral, lt cá Htava • rádio. Assim peçG eu pare 
••d•• e1 leiterH que lêem as colunas d• •Fa­
ao•••J vamos ver se sou atendido. No domln­
ge pa11ade tivemos cá 01 vicentinos desta ci• 
•de, que a111l1tlram à missa e almoçtiram con• 
•••cr•. Pa111ámH um dia feliz junto dos no1101 
~erldH visitantes Ao melo da tarde rezamos 
• terçe ••mo habitualmente e eles também .,.. 
111t1rem. Ao melo da semana o presidente dos 
.icreatlnes voltou com um aenhor, e duas H• 

llberes, para resolvarem um e•••· • para crr 
llbec:erem •Obra. 

-A DOIH Ml1H vem multa gente dos ar­
••••re• ~· ainda no domlnge desmaiou uma 
S.nhera par causa do aparto, e estas pessoa1 
de aul1tlam à missa por viverem multo longe 
.. adade. 01 rapazes ainda são poucos porque 
• .... ainda nlle foi Inaugurada mas depois 
nr4 nm chover deles, pois IDCelizmonte não 
faltam rapue1 necessitados nesta cidade. Nós 
1t e1tame1 a fazer um poço pare termos ligua 
~ chegue pare o anos. 

Batamos fazendo o poço a ainda não temH 
4tnhelr• para • pagar! Já cá temos a oferta de 
am PCOI de cimento e conrlamol DOS noSSOI 
lelteres; não•• esqueçam portento. Um Snr. da 
Setúbal e(aracaa-no1 4 casais de pombas. Gra­
ta• a Deus! 01 Setubalense• vão mostrande 
••atada de nos ajudar já nos oferecerem tam­
Wm re.i1ta1 a livres de contos, mas os no11e1 
tSpaHI I' leram tudo a pedem mais; não H 
e1qaeçam da n•• mandar hto que d .. da tt 
••• agradaçe 

Não compram porque não vele a peD•I •• 
as.ardes em vo••• c:a ... antlo mandai, H Dão 
c1Terde1 ba1ta tardH a ventada da dar que 
mais tarde aparece em vossu ca1a1 para 
•tllC.Hrde1 01 no11e1 dHajo1. 

Mandai poli querido• leltore1, o que tiver­
... em vo1He casas, já poste da leda, por li 
atar lido. A11red1cemo1 reconhecidos a1 vo11H 
alertas a pedlmo1 mais. Amigos, 1eramo1 aten-
4lda1f ... 

Bduardo de Je1W1 

IJR Do PORTO Co•ferlacia - Ht malte 
que a1ta1 notícias ~eviam 

tar 1afde a lume, mas par .Caara1 e 41oença 
•• h•l• (el pa11fvel. 

Antes do mal• qaerame1 exprasrer aqui 01 ••H•• 1gradacimento1 ao anónimo que antre­
gea •• •Espalho da Moda• 2.000$00 para sal­
•arae1 a divida da DeH• Conferência. Nós 
aanca cle111peramos, pois Hbe11101 que cor•­
'6e1 bem Cormados,-nossoa amigos e dos pe­
bra1 tllDlbctm,-nanca nos desamparam e estlle 
11empr• ao nosse lade. Obrlgade poli • que 
Oaa1 lhe pague. 

Recebemos também da ama anónima pele 
falHgem do 11. 0 aniversário do falecimento da 
HU marido, 500$00. Igualmente da Policia Ju­
.. crlúl• 300$00 por uma lntençãe. Um aaónlme 
eDYl•a 20$00 também pela me1ma lntençãe. 
Ob Caldas da Rainha • da anónimos, 
•amram no Ler de Perta, amai cent1nes de es­
cudes. Temes por conseguinte dado Hmola 
••• ne11e1 Pebra1 e até aumentade • aú­
••r• delH. 

Tamb~m. • para que todos nlbaa que. a 
•••• ml11ão não lã 16 • de moralizar a 1ocor­
rar •• ne1101 pobres, Informamos os no1101 
•migai que a cuberculo1a que vínhamos visl­
cude foi lavada para o sanatório D. Manuel Il 
• que •• HUI dois lllhos foram entregues à 
C.• dos Pobres e dali Irão para Paço de S1a-
1a. VamH tratar álmblm-a a pedido de ama 
•àlblnha-da a Internar nam asilo deita cidade· 

Nilo queremos também deixar pa11ar uca 
•POrtaDldade, 11m (alarmos na visita feita a ••ta cidada pelo Senhor Ministro .S.1 Obras 
P6bli•H. Sm. Bag.0 Arantes e Oliveira. Nun­
a tala visitas (a1lnim tanto • no•• 
atenção, como esta que 11 veril1coa, se não fora 
e lacto da Sua Excelência H ter lntef11sado de 
cal maneira pela causa dos pabres, descendo 
att! janto deles, visitando a casa da cada am, 
cenversando com el11 como .. Coas• um 11m­
pla1 homem do po•o e lnterauaado-M pale 
•na lltuaçã•. 

Percorreu elle Berrede, fosso de doenças 
• m~rla, Hsa1 Ilhas que são a vergonha dai 
••1101 dias, onda a Imundice abunda a olho1 
.iscos e que toda • gente devia conhecer. Desse 
contacto nascerli certemente uma nova luz a 
ama' nova espeninça. E assim é poss(HI que a 
caa1a dos pobres Hja resolvida com o precioso 
aasíllo do Governo da Nação acabando deves 
• Imundice das llhlll e dos muitos bane­
dos ... Nunca um Ministro tinha descido a tais 
lagares, Foi Sua Excelência qµe desceu até U 
dando-se assim um grande passo paia a solução 
4e tio grave problema. 

Atitudas destas definem os Homens e dão­
·Do1 motivos para confiarmos neles. Confiados 
estamos ae Senhor Ministro Eng.• Arante• 
•Oliveira. 

A todos que contrlbulram para • nossa Con­
ferência que Deus lhes pegue e nos desculpam 
• atraso dai ao11a1 aot(ci ... 

Corlot Veloao cio ~ocba 

111 DO PORJO Recebemo1cl em ca1a duma 
LA 1enhora de Vila Nova de 
Gaia, vlria1 revietu juvenia de que oa notaot 
rapaze• muito goetam de ler. 

O pior ~ que anda quase aempre tude deaa1-
rumado. Maa 01 que têm intereHe em 101 coleccio­
,-m e toca a ler. 

A eata Senhora um muito obriaado. 

-O Manuel Henrique .H~lio• anda cl em casa 
muito penaativo, porq11 e jli vlri&1 vezea 1ecebeu 
algumaa ofertai-e não sabe quem é o ofertante. A 
primeira carta trazia 20$00 e pedia onçõee; 111i · 
nava-a um an6nimo, a aegunda po1êm trouxe um 
par de meiaa e a te1ceba doit e aeeta auinav ... 10 
J A. 

O rapaz vive com 1n1iedade tem eaber quem 
lhu manda e viato não poder tgmdeeer peuoal­
mente pediu-me para que ou agiadeceue por in­
termédio do jo1nal, e comunicar que JI fez a 1ua 
obrigação1 i1to é, 1ezu a1 oraçõe1 pcdldu. 

l1to ~ que é 1orte, hem?.-

-Pua terminar quero avt111 ot 11011ot am1goa 
de qne vai começar maia um ano lectivo e que n6• 
temo• falta de liVI01. 

Portanto não se esqueçam de n61 e cuo teja 
maçada mandll.-101 c:i ao Lar, ~ 16 aviaar para o 
Lar por Intermédio do Telefone 213 5 2 que 1161 
li aparecemoa à porta. 

O. novos eetudantCI aão oe teguinte1: Jot6 
Inll.do, João Luciano, Joe~ :Roque. Manuel Henri­
que, Joaquim Pedro, Teixeira, Manuel Lope1, Re­
•ende, Pombinha. 

Jo4o Laerano (Buoreot) 

MIRANDA DO CORYO co~r~:b~~:t~x:: 
me encontro, na altura em que e1ta etcrevo, a aca­
bar de puear 11 fériu em Miranda não ando li 
muito ao par da rida do noHo Ln de Coimbra. 
Por~m hoje encarregaram-me de etcrever a c:r6nica 
daqui, porque o crod11ta Cri1anto nio tem li 
muito vagar para a e1crever. 

Bm primeiro lugar, (e jl não~ aem tempo) apro­
veito a o~rtu.nidade para agradecer a caneta, com 
que e1tou a1 e1crever, a Ulll& aenhora u1inante em 
Alpedtinha que ae dignou enviar-ma, e, ao meamo 
tempo, pedir deaculpa de nio lhe te1 agradecido 
hl maia tempo. TamWm 1e alguma pe11oa tiver em 
caea ou na loja uma paeta onde poHa levar oa li­
vro• e a caneta para u aulu e queln lembrar-te 
de mim para evitar que te perca a caneta como 
1ucedeu l outra, eu muito • gradeço. 

Agora outra coiH. São 11 aulaa que e1tio a co­
meçar. Oa liVIOI, caderno•, lapie, todo o material 
cecol111 ~ indi1pen1lvel aot e1tudante1, portanto 
eu peço aoe e1dmado1 leitoice que não ae e1que­
çam de n61. 

Ae nouaa oflcinae que 1a e1tão a constmh 
aqui em Miranda vão ficar um primor. Anda· te 
ago1a a pllr o vigamento do telhado. O caipinteiro 
que anda a executar e1te trabalho 11 ~ me1tre de 
tiêa aprendize1. 

Os pedreiro• durante o tempo em que t~m 
catado ã eepera do vigamento da1 ofi.dna1 Jll. le­
vantaram a toue da noata Capela que estava in­
completa e que agora domina toia a no11a região. 
É uma alegtia. Toda a gente 1obe ao cume da tor­
re. O povo deste lugar fez uma comissão e anda a 
tngarlar dinheiro para um 1ino. Se a nosaa Capela 
era linda ago1a muito maia. 

A colheita do nono milho, feijão, batata• e 
outros produtos agrlcolu 11 e1tl terminada, tendo-
1e apenas de dar graça• a Deus pela boa p1odução 
que no• deu e ainda ao• tiabalhadorea do campo 
em especial ao no110 chefe que foi incantlvel na 
1ega. 

Vem li agora a colheita da azeitona que eate 
ano vamo1 ver paesar por um canudo. Mae padên­
cia-d'hora a hora Deu1 melhore. 

úmbro tamWm que o Ve1ão pa11ou. Perto 
eatl o Inverno. Com ele o frio. Quem t1ve1 por­
tanto roupu uaadaa de qualquer eepêde, feitio ou 
tamanho, n6a tudo aceitamo1 e tudo agradecemo1. 

Carlo1 Monael :I'rtndode 

'o)Al Depoi1 do1 maia novoe terem &1 1uu 
f~rlu na praia, foi a vez doa maia velhoa. 

Paeaamoa li cinco diu raparado1ee, tonecaa e 1e­
galadoe banhos. Grande• coisu criou Deus: O ar 
puro, a lgua o aoaaego, mas tamWm umae refei­
çõezinhae capazee de 1e devorarem num lpice. Abre 
o apetite para a comida, a lgua do mar. 011 mai1 
novoa deixaram a despenaa fornecida. mal n61 de­
moa-lhe um desbaeto detcomuual. 

Admirei a maneira como oa aenhorca aemina­
dstaa noe trataram, dedicação como fosaemo1 eeue 
pr6prioe irmãos. Sempre E bom de quando em va 
nos afastarmc 1 nem que 1eja por pouco tempo p ... 
ra vermos que t;udo tem a ena gnndeza aos olho1 
de Deu1. Sentimo-noe melhorei. Tivemos tamWm, 
porque o local aos era p1opicio 4 horae de pro­
veitoso 1etlro. Foi pouco ~ certo, maa para começo 
e para quem aproveitou, jll. não foi mau. 

O nosso Grupo Desportivo tem aede com jo­
gos, biblioteca, 1ãdio e grafonola. Ler ~ compreen­
der o esfo1ço do nanacfor. Ler não ~ aceitar een­
elvelmente aa afirmações de quem aa escreve. Fi­
zemos,jã alguns melhoramentos na séde e ao co­
leccionar os liVIoe cada qual com seu autor veri­
fic:imoe que a biblioteca estl quase vazia. Pedia 
portanto o favo1 ae algum doe leitorte tiver pare 
ai uns liVIoe, folhetina e revistai, &gtadecemo1 que 
no-lu enviem tanto maia que 1e apronma a eet ... 
çlo em a qual não ee pode aadar cl fora, e n6a 
dentio da 1ede podemo1 ler l vontade. Bra tamWm 
grande favor 1e alpna doa meua caro1 leitores 
tinHem por &f na1 voaau dt1cotecu alaun1 di1coe 

GAIATO 
de gtafonola eu agtadeci.. em e1peclal, •Av6 Yarl• 
de Shuber•. 

Podem mandar para a Caaa do Gaiato do 'l'otal. 

PAÇO OE SOUSA Pa~d: s:u~~~·~~:Í 
Borges da Silva ae encontra ausente para o Gerêa, 
aou eu que vou contar ao1 e1timadoa leitore1 • 
que se passou por cã. 

Começo por dizer que o mê1 de Setembro fol 
o doe aniverell.rioe. 

Tivemos no pa88ado cha 18 de Setembro o ani­
versll.rio do Snr. Padre Carlo1. Foi num .domingo 
dia de festa c:i na &egue1ia. 

Tivemos a Mias& logo de inanhã como 6 de 
coetume aos domingo1. Ao meio dia o tacho foi 
mdhoudo e il tarde todoa foram il feita divertir· •• 
um pouco 

-A nona Tipografia também teve o 1e11 dta 
grande no mê1 de Setembro. O programa que jl 
estava afixado de v~epere na porta do refeit6rio 
foi o t eguinte1 

Àe 7,30 entrada nu ofldnaa todoa com • 1ua 
gmvata à tiron~ e a caatar ao eom doa foguete&. Àa 
16 horas benção dum quadro do Sagrado Coração 
de Jesus e depois segue-se a jl tradicional meren­
da. Depoi1 um desafio de futebol entre 01 Com­
positoree e o resto d&1 Oftcinu. 

· Todo o p1ognma foi cumprido l riaca e reata 
dizer que a melta da Tipogtafia 16 trabalhou •" 
la 4 ho1a1 da tarde. 

-O novo Pombal cl da Aldeia que ~ Ô melho1 
dae redondeza• foi inaugmado hl peuco tempo. 0 
Carlito1 e o Abel que ião oa columb6fi.lo1 c:i da 
ªº"ª aldeia fizeram uma feeta mu a6 para elet. 

-No puaado dia 25 de Setembro tivemo1 
doi• encontro• de futebol e em ambo• 1a1mo1 
vencedo1e1. 

-Caeou-1e no pa11ado dia 25 de Setembro o 
Jll. tão conhecido atravé1 do no110 jonial, ~ da 
Lenha. o Pai Américo é que oa foi ca~ar l IareJa 
do Bonfim no Porto. Que Deu• 01 abençoe. 

-0. ,Belenen11e1• c:l da cata foram ve1 o 
eeu glotioeo clube jogar nu Antaa. Para c:l viemOI 
todos contente• poi• o BBLBNENSBS fez um 
gtande resultado dado o gtaode valor da equi~ 
pado Porto. 

Por lato viva o C. F. OS BBLENBNSBSI 'Vin nt 
J. Bonl"•I• Gemu 

Agora 
A Maria Helena de Lisboa abre 

com mil escudos, 4. ª prestaçao 
pata a casa que dese1amos o/er1-
cer. Despede-se aU breve se 1Jeus 
quiser. Assina pdos empregados 
da Companhia dos Telefones. O 
Abflio dos Guindastes do Porto cb. 
Beira Tai com 100$. Que homens! 
Um engenheiro com 100$ para & 
casa deles. A Aida de Tete atei­
mou e vai aqui com mais uma 
prestação de mil escudos. Temos 
casa. Ao lado Tai um senhor de 
Lisboa com um quilo de pregos-
50$. A par, alguém do Estoril 
com 20$. De Estarreja Taí o se· 
nhor Delfim com 100$. A Ro~a de 
Rinchosa quer dar uma telha e 
Tai aqui com ela na mão-20$. 
A Maria da Glória de Bula, Tal 
com uma nota de 5.000 francos. 
Sim senhor; quando quiser apare­
ça para conTersar e até lá, f lcam 
à conta os quinhentos escudinhos. a um senhor de Lisboa. Ele querc 
uma casa para os Pobres e e-a 
também. Vai a Adriana de Lisbo1 
com 100$. Arrumem·se um nadi· 
nha que Tão aqui uns brincos de 
brilhantes para fazer uma casa, 
Qae brilho! E o dos 20$ de taba­
co. Que persistência! E o do plane 
decenal com os cem. Que persls· 
têncial Passam agora os Funcio· 
nários dos e. T. T. do Porto COlll 
mais uma prestação de 513$ 
Toraa o do plano de1enal co111 
100$. Os 4 irmaos são teimosi· 
nhos; Toltam com 200$. Mais 50~ 
da percentagem do meu trabalho 

Notícias da Conferência da nossa aldeia 
Fomos 4• ebalada atll Caldelas, retemperar 

a núde, daf a lntenupção de nossa crónica 
n• passado número. Caliela1 Rca no Mtnho, 
a um salto de Braga. As sua• águas, sagund,! 
euvl dizer, eram já utilizadas pelos romanos! o 
am• estância multe frequentada, da1 mal• 
tmpertante1 do pais. Como de ccu~e, multe 
ficamos a dever pelo carinho • bondada de 
Senhor Douter Formigai que nos cumulou de 
atenções. Fomos hóspedes da Pensão Ualvar• 
ial cujo Proptietárl• no• distinguiu, também, 
com generosidada. Que grande a (orça da 
nossa Obrai Como agradecer a Deus tantas 
benesses? Não fosse a Obra da Rua • seriamos 
an1·qualaquer. Assim, não. A Obra é tamanha, 
•• fiutos 1ão taJs, que um gaiato em qualquer 
ponto é um marco qoa a11lnala a Revoluçã• 
que sa vem operando em Portugal desde 1943. 
Não faltaram perguntas. Curlo1ldada. Admi­
ração. Frutos dum• Obra viva ae 1ervlçe dN 
Pobres por amor de Deus. 

Bm CaldelH hâ am 1lmpãtlce aagrauder. 
'll'ão populu, que 01 aqal1ta1 nllo • dlsp1n•m 
para entreter equale1 longH horas da ócl•. :a 
• César, o Cé1ar Augusto. Bm rapes fel ' 
violentamente atropelado • andou dois anos 
submetido a rlgero10 tratamento. Tal a vle­
lêDcla do dasa1tre que Ctcou lnuclllsad• pana 
rude• trabalhos. Durante • pedade termal 
aagraxa a o rendimento da época é o pã• da 
1U11 prole pera todo o ano. Um belo dia, em 
conjunto, rasolvamo1 visitar a ca• do César. 
Bra ama manhã de sol. Sol de Setembro, 
multo pragulço10 • •Ir dH DUVCDI. Pelo . 
caminhe pargandmos a nma moça a marada 
dele. No cimo daquele monte.-Soubamo1 que 
vive bem, tira um• boa jom• •• • 1 x11o. meus 
senborn. Coitado do C&arl Agora bem Nf, o 
pfor é o fnvemo • •• 1-Pa1•fome7 Fome velball 
B deixamos aquela simpática minhota cem 
rica volta da elro eo pa1coço, sala da reda, 
cântaro à cabeça. Metemos na Htrada de 
Covas, viramos para uma vereda, um tranHUD• 
ta e mais ama pergunta: onde mora o Célarl 
Acolá 6 cfmo. B um banaco da tábua• mal 
cale(et1das, construido graça• à generosidade 
do Senhor Abade que cedeu parte duma 
sorta. LevradorH ofereceram madeira • o ca­
Hto é ama realidade. Enuámos. Receba-no• 
a filha mais velha. Cara lavada, frescura, 
feições benltes. No chão um pequeno berço • 
neste uma criança de dol• meses dormitava. 
Par trava:11elro, uma manta de retalhos dobra­
da em quarto. Que amor de crl1nçal V1mo1 
pequena• colsH gue significam muito pela sua 
utilidade, por exemplo, um armário susp1n10 
do tecto para livrar a boroa dos ratos! Bm toda 
a minha vida de vicentino jamais vi canta lim­
peza, tanta ordem, como em caia do Cisar, 
aonde dena reinar a desordem• o lixo. Que 
farta ••t• homem •• gou1H a regalia dwu 

•• •en1tratda cem um mflllmo de condlçõe1 
Peito que na pensãe cerrl• uma 1ub1crlçll• 
para ••mprar crobertera1, • nessa curlosidad 
apurou·•• um pauco mal• • vá da abrir 1 
cama. Bra verdade. O César Cala verdadt 
Ali Dilo Impera a mentira. Dada a ausência d 
lençol• a irmã mala velha esclanca e apeat 
para • lado: ~emos estes. Velhos, a desfase 
rem-H. B continua: meu pof gosto de se deita 
em lençots lavados e como nllo temos outrc 
lavei-os pelo manba paro servirem e) noite. Orde1 
a asseio. Podiam dormir anvolte1 nas velha 
mantas. Não senhor: meu pof gosto de se deftc 
em lençols lavodo1. 

O ••• Hce••••n-Da Aires MeartDhe, a 
tH da quatro mase1, 40$00. Um anónlm 
10$00. António FernandH Ramos, 10$0I 
Dum vicentino da Godlm, Idem. Joaqul1 
!Ç{arqaes Dias, de Lisboa, 30$00. Eduard 
Sermanto, 20$00. Manuel Miraada, 50$0C 
Duma :Maria de V. N. de Gafa. 10$00. Marl 
Bobeia Meta, 50$00. Maior Rego Montelri 
80$00. Adolfo Jesé Fenseca, 100$00. D 
Senhor Doutor Juls Rodolfo Aguiar, metad1 
Atenção, Luanda: Hslnante 13.284, 20$<>1 
Maria Cactlda, de Ibboa, Idem. Autnant 
5.545, 20$00. Leopaldlaa Curada, 30$0 
A11lnanta 17.0ZJ.. 20$00. Angalla• C.ncreJ 
llerelra, matada. Temes agora am po1t11 
•01 operários de António do Bspfrlto Sanl 
Júnfor, enviam e tmportdncta de 55$00 de 
meaea de Julbo e -'\gosto. Esta tmportdnclo dei 
tfna-se e) Conferência. Peço umo Avé-Mar: 
por nonot tntenÇ6es•. De Velengo, 10$00 e 
:M. -'\. poro que baja poZ no mundo e se mor1 
Ztzem os costumes. J. P. Viegas de Chtnd 
Arria orlanC.I, 50$00. Da SeDbora A. F. t 

ce1tamade1 20$00. Margarida B1teH1, o dt 
bro. Asalnant• 12.339, 10$00. Para compro e 
lette dum doente cio Conferência, 60$00. J: 
Alhaadra, e duma velhinha de 70 anGI, mahld 
Manuela Soa1a, 20$00. A11lnente 15.61 
25$00. Idem 1.850, 30$00. Idem 4.098, !der 
Alice PratH, 20$00. Norberto OllHlra, 30$0 
Aaa Alves de Ja1a1, 20$00. Do no110 aml, 
Snr. Venta•• F. Oliveira 50$00. Allln•n' 
15.249, 50$00. Maria Tareia CHta, 180$0 
Caronel Manuel Frutuoso Carvalho, 50$( 
N1tá1Ja Mdaqal11, 30$00. Ada Bambar 
50$00. Aulaante 16.296, 20$00. Maria Alsl1 
metada. Maall Martins, 50$00. Da C.t 
40$00 de nosH amigo a Snr. Adriano Cunh 
era no Rle. Qu• Deas • proteja. José Mtn1 
da Júnior, 20$00: estou bastante) atrasado mi 
logo que possa envio mats. Que amor pel1 
Pobres! Umo assinante do Famoso 111an1 
20$00 e ettoja dHcan1eda que 1 missa C 
celebrada, E já no fim aperere Maria Lacll 
Lemes a pagar H cet•• da Jalbe, Agaste 

(Centtnuo M quarta "'9tul \..... 
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EA CASA DO GAIATO 
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• • • Eram 6 horas da tarde quan · 
do eu vejo da minha varanda, ao 
fundo do quintal, o Yulto de ai· 
guéDi que se aproximava. 

Não distingutaL pela distância, 
m:as a breve trecno noto ·que era 
o Manuel Côco. 

e eu não me segurei que não tos· 
se à oficina dos alfaiates, de onde 
são os sócio:!! do pombal. Pergun· 
to·lhes directamente e soube que 
1im. Sim senhor. Ia ser na yerda· 
de colocado no pombal a imagem 
de S. Francisco de Assis! 

próprio todos se apresentaram • 0 
• Se os senhores ainda não 1a~ 

de gravata e na hora própria, cha- biam,. ficam agora sal!endo que 
maram 0 Senhor P.º Carlos pa- ~ outra galinha tirou mais uma nt­
ra proceder à benção dum qua· nhada, com seu tino e pelos 
dro do Sagrado Coração de}esus. seus meios. Soube ontem a notf· 
Foi então e só então que ele soube. da por um dos alfaiates, q~e J~ 

há muito, da janela da oficina 

Trazia não sei que na mão, 
tendo por cobertura uma toalha 
alrinitente. Entra. Coloca sobre 
uma me5a. Descobre. Um fayo de 
mel Era um faYo de mel! Não há 
no mundo manjar mais · rico, nem 
mab doce, nem mais poético, 
porque feito do mara'Yilhoso das 
abelhas! Além do mais eu tinha 
agora um fayo de md na cozin}:la 
aonde habito! , 

Continuo com as perguntas e 
quis saber quem lhes tinha dado 
a ideia: ningutm. Fomos nós. Por 
minha conta e risco vou prosse­
guindo na conversa; gostaria que 
eles me dissessem porquê aquele 
e não Sa ato António, que é por· 
t11guês, e todo dos portugueses.· 
S sim, mas S. F,-ancisco ~ das 
pombas! 

Deixo ficar os dois sócios 
do pombal na sua tarda de alfaia· 
tes. Eles são dez ao todo. Não 
trabalham para fora de tanto tra· 
balho que hi ' na casa. Deixo-os 
ficar, sim, e passo junto às Almi· 
nh~s em direcção não sei bem 
aonde,-embebido, Quando assim 
é, nunca. levo destino. Não se\ 
como nem aonde nem quando pa· 
rar. ti uma elevação total. Os 
dois sócios, livremente, escolhe· 

• • • Até ao presente e enquanto 
escreTo tudo isto que faz rir e 
faz chorar, tenho naturalmente 
semeado no espfrlto de todos a 
fome e a sede de nos tornarmos 
mais conhecidos e mais amados. 
Tenho sim. Mas não fiquemos só 
no lindo. Venha também o senão. 
Tenho de dizer. Preciso de dizer. 
São os copos de dgua. Na festa 

· do an1Yersário da tipografia hou · 
Ye um copo de água. 

Tinha mirando a galinha nas ex­
cursões e incursões do seu ninhe~ 
ro. Aqui não há nada artificial . .n 
tudo consoante as leis da nature­
za. Nem estufast.. nem chocadei~ 
ras, nem nada. Não queremos o 
fingido. 

• • • E é por isso mesmo que em 
três domingos seguidos, tres pJ­
quetes diferentes com seu jeito e 
suas filas, convidaram senhoras 
de calças a Ter a nosst aldeia 
sem satr dos seus automó'Yeis. 
Nos três casos cada uma delas 
obedeceu. Nós c4 somos assim. 
O que não for natural não presta. 

Mattel COco conta-me de co­
mo tinha ontem procedido à tira· 
gem e de quantos quilos colhe· 
ram. · 

Ele tem por sócio nesta empre· 
aa o António Machado. Aqui em 
casa as grandes ln\c\ativas são 
sempre de dois. Este é de Castro 
Da\.rt; aquele é de An! dia. Com 
o serem de terras e de mães dite· 
rentes, aq_ul são unidcs. As suas 
horas vag".s são preenchidas no 
aviárfo. Ri:::caram um jardim. Fo· 
ram aos montes buscar rosmani· 
nho e outras enas si!Testres. 
Pretendem dar às abelhas do que 
elas mais gostam. São amigos e 
entendidosi sócios dignos de uma 
empresa aoce. Têm ido a Rio 
Mau ou'Yi.r instruções e trazer no· 
yos conhecimentos que lhes dá o 
Senhor P,e Manuel, célebre api· 
cultor daqueles sítios. Outras ,vew 
zes é o Senhor P.e Manuel que 
manda aqui um dos seus homens 
com sentido de orientar. 

Manel Côco fala-me com in­
teresse do que vai ser em nossa 
casa este desenYolrimento. Lar· 
gas prensões. Largos horizontes. 
Por agora já temos uma grande 
dázla de merendas pelo ano foral 
sim, mas isto não chega. Mane1, 
C~co pretende inundar a nossa 
aldeia e fazê·ll cada Tez mais 
doce. Vamos ter muito mel. 

0 
• • Dizia eu aue as iniciatiTas 

belas das nossâs casas são sem· 
pre de dois. Digo belas porquanto 
pode acontecer e de facto tem 
acontecido haver outras iniciati­
ns no meio da nossa grei, que 
slo de muitos e não são belas. 
Deus não as ama. Deus não as 
pode amar. A Beleza Incria.da só 
ama o Belo. Pois como dizia, são 
dois os das pombas; o Carlos e o 
Abel. 

Este é do Porto. Aquele de S. 
João da Madeira. O no'Yo pombal 
pode-se Yer por f!~~to. O antigo, 
encostado a 11m muro e rodeado 
de árvores, ofuecia mau caminho 
ás ;lombas, quando vinham de 
t-1eus treinos. Acontecia. por vez"s 
que uma se feria nos ramos das 
úvores ao tentar o seu casulo e 
Isto era 11ma grande dor. Todos 
sofriam aqui em cmsa a carne 
rasgnda das pombas. Agora não. 
O risco do pombal é do arquitec · 
to Teixeira Lopes e está tudo 
dito. Este encontra-se implantado 
num espaço largo e liberto de 
ª"oredo, a uns cem metros das 
.Alminhas. 
~ Quem subir justamente aonde 
a aTenida faz uma cuna em fren· 
te do engraçado monumento, não 
tem outro remédio senão dar 
com os olhos no pombal. Constou 
na aldeia que ia.ser ali colocada 
a figura de S. Francisco de Assis. 
A notícia chegou-me aos ouyidos 

Na festa da inauguração .. ~do 
pombal, outro copo. de água. Co· 
mo entre uma e outra nesse o 
dia de anos do Snr. P .e Eng. 0 , 

mais um. copa. n~ sorte c:iue meus 
senhores e minhas senhoras, eu • • • Um dos nossos de Paço t..c 

Sousa. c:iue to\ na comitha. dos 
fundadores de Sttúbal, escreTeu 
há dias a um dos companheiros 
uma cartinha a verter saud1f.des. 
Era um ponto doloroso. Ele pede 
ao seu amigo que interceda; que 
use de todo o seu poder e peça 
aos que aqui mandam, para ser 
desp1chado o mais depressa pos­
sível e voltar à casa que ele cha· 
ma sua. Com a máxima naturali­
dade, o saudoso acrescenta; fot 
at que eu me criei. Desta peque· 
nina frase .em sangue, faz ele 
ponto de apoio e com ela justifica 
a sua petição. 

ram S. :Francisco de Assis por 
ser das pombas. Ntlo foi nin· 
gu~m. Fomos nós, De forma que 
estas idciP.s que correm e percor· 
rem a aldeJ.a, tão di'Yinamente as· 
sociadas, chein .m e sabem ao 
Eterno. Ba cuido que estas notf· 
elas singelas hao-de fazer natural· 
mente bem, mesmo muito bem, a 
todos quantos vierem a tomar co· 
nhecimento delas. São tão feias e 
tão desconcertantes as que todos 
os dias aparecem aos diários 1 

Aqui não. Ele o mel. Ele as 
pombas. Qual delas a mais doce. 

• • • E eu YOU a Esposende. Foi 
deliberação tomada e vou sim 
sen b.or. De entre as formosas ca· 
sas do Património dos Pobres, 
existe ali uma ond.e de uma Tez 
entrei. Arrwnado a um canto, era 
uma porção de pedru cortadas, 
algumas das quais com esboços 
de qualquer coisa. Deu-me a cu­
riosidade e pergunto a mulher; 
sao do meu homem. Ele /as san­
tinhos. Não tornei ali, mas so11be 
por um comprador, que se trata 
dum habitante doente e que faz 
santos de pedra para ganhar o 
pão. Este amigo que me infor· 
mou, tinha ali comprado a ima· 
gem de Santo António de uns 30 
centimetros de altura. E eu vou 

· ali comprar a imagem de S. Fran· 
cisco. 

O homem não pede, aceita o 
que lhe dão. Não bµrlla , pois não 
tem os precisos. E pobre. Mora 
numa casa do Património dos Po· 
bres. Faz como Sl\be e como po· 
·de. Tudo isto que aqui digo e que 
parece não prestar, são revela­
ções do que anda escondido. Re· 
T«;laçõ es preciosas que vão ali· 
mentar almas preciosas. Vou ali 
encomendar. Vai ser de granito. 
Um Pobre a esculpir o Pobrel 

•e• Uma outra deliberação de 
todos os tipógrafos e encaderna­
dores e ~mpngados da expedição 
e escriturártos e conta blltstas e os 
mais que ali trabalham; uma ou­
trã deliberação, dizia, foi a festa 
de aniYersárfo da fundação 
da nossa Tipografia a qual teYe 
lugar no dia 17 de Setembro. 
Ninguém deu fé do que se pissaYa 
e contudo os preparatiTos come· 
çaram de Yéspera. Nem o mes­
tre em Israel, Senhor P.e Eogr.0

; 

nem este soube de nad.t. No dia 

que tenho 'Ylndo de tão longe e 
leYantado esta Obra tlo a\to, por 
caminhos dilacerados, tenho jus· 
tificados receios que ela Tenha a 
cair e morrer num copo de ãguat 

• • • Esteve aqui há dias um gru­
po de trinta 'risltantes, todos ft)· 
solvidos a Ter como isto é e 
Yiram. Eram cãTalheiros e senho· 
ras. Não ficou sitio nem canto 
nem ponto nem nada. Chegados 
que foram ao refeitório dos bata­
tas, deram com o pequenino re­
f eitoreiro e admiraram-se de que 
ele não olhasse de ocupado que 
estava com a sua obrigação. Daf 
a nada, o pequenino Tiu·se rodea­
do e respondia com simplicidade 
a quantas perguntas lhe faziam. 
Eu estaTa presente. Contra o meu 
uso e costume, desta feita acom­
panhei os Tisf tantes. Cada vez 
mais interessados à maneira que 
o pequenino ia respondendo, eis 
que sai de entre o grupo uma 
Yoz: a que ho,-as vens tu para 
aqui? A resp ::ista não se fez espe­
rar: quando a sineta chamai Com 
um frenesi na alma de todos os 
ouvintes, nenhum olha para o 
rapaz. Todos se perguntam mu· 
tuamente e silenciosamente como 
tudo isto pode ser. - quando a 
sineta me chama. 

As horas iam passando. Todos 
os dias, às seis da tarde, um 
dos cozinheiros larga o seu posto 
e yai tocar a refeitoreiros. Tenho 
'risto que estes acodem imediata­
mente e tratam de pôr as mesas 
para a refeição, meia hora de­
pois. Ora o relógio deu as seis. A 
sineta toca. Ao espanto de que 
já estavam tomados, junta se ago­
ra um muito maior; o pequenino 
refeitoreiro, qual soldado em pa­
rada, deixa o grupo e toma conta 
da sua obrigação. Foi acto fulmi· 
nante, Eu sou testemunha. 

Sem s:iirem do refettório, qui· 
seram salrer. Pedem que lhes diga 
como é possível. Ora nós não sa· 
bemos e foi isto mesmo que lhes 
dis!emos. Quanto a mim acho isto 
uma coisa natural. Não há aqui 
nenhum dispêndio da inteligência 
nem da no.9sa vontade, Se tuao 
aquilo é heroismo e parece que 
sim, pela maneira como impressic· 
na os visitantes; se assim é, digo, 
não estamos naquele heroismo, E 
é nosso propósito continuar até ao 
fim nesta santa ignorância, para 
que todos possam dar glória ao 
Autor de tais mara'Yilhas. 

Eu li a carta. Fui o primeiro 
a sentir e ora, depois de publica· 
da, muitos hão-de sentir como e11. 
Nunca ninguém no mundo soube 
fazer um tamanho elogio da 
cObra da Rua», Ele é do Barredo. 
Foi at que eu me criei. 

Todos nós recordamos a esco· 
la onáe aprendemos a ler; as ofi­
cinas onde aprendemos um oficio; 
a terra onde nos ia bem. Tudo 
isto recordamos, sim, mas há 
algo mais alto que nos prende e 
apaixona por toda a vida. Mais do 
que a terra em que nascemos; é a 
casa onde fomos criados. Nf n­
guém resiste a esta paixão! 

Um nadinha mais abaixo ora~ 
paz conta e diz ao amigo qual a 
sua obrigação; e que nas horas 
vagas manda em seis pombas ga­
legas, Outra lição. Mais uma li~ 
ção. Afinal de contas, persuadi­
dos como andamos que somos 
mestrfS, recebemos mas é lições. 
Os rapazes ensinam-nos. Aquele 
seu manda,- nas pombas, dá ma­
téria para estudos, Poderia ter 
dito que trata de seis pombas, 
mas não, Uma vez que se encon­
tra longe e só, tem ao menos um 
pr~mio de coasolação; manda. 
Manda em seis pombas galegas. 
Parece que nasce com o homem 
esta paixão de mandar. O Gi,-aji­
ta o diz na sua carta. E é um 
erro, Sabemos que os maiores 
desmandos provêm justamentC:da. 
paixão do mando - ainda que se­
j a em pomb is galegas. 

Notícias da Conferência do Aldeio: 
(Confinaaçíio da wcrira pl9l11•1 

Satembr~. 60$00. Nãoi sei 1e •• Habena 
ni.taram. Nós, llm. Queremos referir-ne1 .. , 
1ubacrttor111-expontâneos. Nada de.1obrença1. 
Nada de cobradores. To•os •• me11H a( vera 
aquela quantia cetta. Se o erçamento • min­
guado • se se atrasam.passados meses ch.ge 
tudo junto. Come D•ua ale hi-da amar atN 
selo1011 amigo• doa Pobtul São •• •leitN de 
S.Dhor. 
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